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Formação Continuada de Professores de Ciências de Bayeux II: Uma perspectiva construtivista.
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O presente trabalho foi desenvolvido para ser cumprido em 7 meses, durante o ano letivo de 2008 com as escolas municipais de Bayeux-PB, abrangendo não só professores, como também auxiliares de serviço e vigilantes e com o apoio de diretores e da Secretaria de Educação Municipal. Os objetivos foram avaliar o ensino de ciências nas escolas através da aplicação de questionários e discussões, oferecer oficinas de atividades práticas para o ensino de ciências para os professores, discutir com auxiliares e vigilantes temas acerca da educação, oferecendo oficinas que ajudem na geração de renda ou desempenho de sua atividade, e ao final, realizar uma feira de ciências com a produção das oficinas. Devido à negligência da Secretaria de Educação para com o projeto, o cronograma teve de ser refeito para ser cumprido em 1 mês, e posteriormente em 1 semana. As oficinas foram alteradas para atividades mais simples e abrangentes, e divididas por ano (do 5º ao 9º ano), baseadas na distribuição de conteúdos dos livros didáticos adotados. Foi revelado que: nas escolas participantes há poucas atividades práticas por falta de materiais adequados ou pessoal qualificado para manuseá-los; as condições de trabalho e remuneração deixam a desejar para auxiliares, vigilantes e professores, o que leva a menor eficiência do trabalho e tempo de preparação, no caso dos professores, que assumem várias escolas; os pais de alunos representam um problema de relacionamento e para realização de aulas práticas; a formação acadêmica não é sempre adequada, e apesar de metade dos auxiliares e vigilantes não ter ensino fundamental completo, se dizem conscientes do seu papel como educadores, sendo também os que mais compareceram aos encontros. Apesar do não cumprimento dos cronogramas, uma cartilha foi desenvolvida com as práticas que seriam abordadas com os professores. Pôde-se concluir que, muitas vezes, apesar do esforço das escolas, problemas externos como trâmites burocráticos, má gestão dos recursos financeiros, falta de pessoal qualificado nos órgãos públicos e leis que não se encaixam na realidade das escolas públicas, muitas vezes inviabilizam o cumprimento da missão de educar. 
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